30 DE JUNHO DE 2024 – SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO

1. REFRÃO MEDITATIVO
 F          C7                  F     Dm                  Gm       C                F                           Bb        Bbm
Discípulos e missionários / de Jesus Cristo! / De Jesus Cristo! / Para que nossos povos / 
AmDm            GmC   C7          F
n’Ele tenham vida, / tenham vida!
2. Entrada
              D        Bm         Em              A     A7         D                      B                   EmG           D
1. Festejamos Pedro e Paulo, / os apóstolos de Cristo. / Que inspiram com clareza / a alegria e a 
      A              D D7
unidade da Igreja.
   G                                 A                D     F# Bm                      Em             A7      D             G
Pedro e Paulo / nos ensinam tua Lei, Senhor! / Até ao martírio, pelo teu amor / plantaram a 
                       A                                     Bm            F#m     Bm         Em        A  A7  D
Igreja, / com fé e com destreza. / Seguiram os passos teus, / amigos de ti, ó Deus!

2. “Tu és Filho do Deus vivo, / és o Cristo”, com certeza! / “Tu és Pedro, tu és pedra / sobre a qual 

construirei a minha Igreja”.

3. Paulo, mestre das nações, / com seu dom belo e fecundo, / o maior dos missionários, / anunciou 
o Evangelho em todo o mundo.

6. SALMO 33(34)

      Cm               AbG             Fm       G7       Cm
De todos os temores me livrou o Senhor Deus.
             Cm                                          Bb                      Fm             G                          Cm
1. Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, / Seu louvor estará sempre em minha boca. / Minha 
                   C              Fm            Ab                 Fm               C  C7
alma se gloria no Senhor; / Que ouçam os humildes e se alegrem!

2. Comigo engrandecei ao Senhor Deus, / Exaltemos todos juntos o seu nome! / Todas as vezes 

que o busquei, ele me ouviu, / E de todos os temores me livrou.

3. Contemplai a sua face e alegrai-vos, / E vosso rosto não se cubra de vergonha! / Este infeliz 

gritou a Deus , e foi ouvido, / E o Senhor o libertou de toda angústia.

4. O anjo do Senhor vem acampar / Ao redor dos que o temem, e os salva. / Provai e vede quão 
suave é o Senhor! / Feliz o homem que tem nele o seu refúgio!
8. Canto de aclamação
F       C           F               C         Bb    F            C            F             AmBb  F  C7 F
Aleluia! Aleluia! Tu és Pedro! Aleluia!/ Aleluia! Aleluia! Tu és Pedro, Aleluia!
     F                C                C7        F                                    C                       G     C
1. És a rocha viva, Cristo te escolheu, / quando a Simão Pedro disse: “Eu te darei / do meu Reino 
        G                               C                          G             G7  C C7
as chaves. Eis a minha Igreja, / sobre esta pedra a edificarei.

2. Cristo Salvador, a pedra angular, / que ampara tudo, pois é homem-Deus, / escolheu a Pedro 

para sustentar / como rocha viva o edifício seu.

3. “Eis que estarei convosco até o fim! / Do inferno as forças não triunfarão!” / Foi Jesus um dia que 
falou assim, / dando a sua Igreja perenização.

14. COMUNHÃO I
  G                       Bm   C                                     G   Em                                      Am D7
Tua Igreja é um corpo, / cada membro é diferente: / e há no Corpo, certamente, coração, ó 
                GCG                             Bm        C                                   G   Em
meu Senhor. Dele nasce a caridade, / dom maior, mais importante, / nele, enfim, achei 
      AmD                       D7            G
radiante / minha vocação: o AMOR.
                 B7            Em                       B7                Em           Am         A7       D                A     A7
1. Que loucura não fizeste, / vindo ao mundo nos salvar! / E depois que Tu morreste / ficas vivo neste 
   D D7
altar!

2. Os teus santos compreenderam / Teu amor sem dimensão; / e loucuras cometeram / em sua 

própria vocação.

3. Sou pequeno, igual criança, / cheio de limitações, / mas é grande a esperança: / sinto muitas 

vocações!

4. Quero ser um missionário / até quando o sol der luz. / Dá-me por itinerário / toda terra, ó Jesus!

5. O martírio, eis meu sonho, / dar-te o sangue de uma vez! / As mil mortes me disponho, / sofrerei 

com intrepidez!

6. Tantas vocações sentindo, / que martírio, meu Senhor! / Alegrei-me descobrindo, / minha 

vocação: o amor.

7. Sentimento é coisa vaga. / Por meus atos provarei / que amor com amor se paga. / Toda cruz 
abraçarei.
15. COMUNHÃO II

      F                     F7           Bb                       C        C7     F                                F7                      Bb
1. Todos somos evangelizadores / com a missão de anunciar / a mensagem de Cristo entre os irmãos 
                     C                                  F                                    F7    Bb G                     C
/ e com um gesto concreto transformar. / Mas dentre nós sairá alguém / que este apelo de Cristo 
        F              Bb               Gm           A Dm                     Gm            C7                F F7
escutou: / Tu deixas tua família e tua terra. / Vá mais distante anunciar o meu amor.

  Bb         C               F  Dm              Gm    C7         F F7                  Bb        C           F Dm
Vai, em nome de Cristo, / sendo fiel à tua missão. / Continuaremos todos unidos, / 
            Gm      C          C7        F
alimentados com o mesmo pão.

2. Partilhando nosso pão e nossa vida, / na igualdade vamos caminhar / ao encontro de quem não 

encontrou / nesta vida motivos para lutar. / Pois a injustiça que fere este mundo, / fere também o 

nosso coração. / E libertar os que estão oprimidos / é também compromisso do cristão.

3. Todos somos a família do Senhor, / o povo eleito por Ele escolhido. / E, em torno à sua mesa, na 
união, / com sua Palavra e seu Pão temos vivido! / Mas muita gente não conhece / a Boa Nova que 
nos transformou / em cidadãos do Reino, que o Pai / para seus filhos desde sempre preparou.

16. CANTO FINAL

     Am                       G                           F                               Em        F                        Em
Sacode a poeira, levante / e vai de cidade em cidade pregar. / : Paulo, tu vais adiante, / a tua 
    Dm                          C
palavra não pode calar.
     F                           Dm           F        Dm               Am                 Dm                 Am
1. Eu fico aqui a imaginar / o profeta na TV. / Nosso tempo agora é outro, / mas o pão ainda é tão 
 Dm                       Em                 Dm
pouco. / Há muito circo para se ver.

2. Tu que és luz entre as nações, / como Cristo nos falou, / faz a pregação de novo / pra que a fé do 

nosso povo / não se venda na TV.

3. Nosso povo em caminhada / sempre encheu seu coração / no carisma e no trabalho, / no teu 

jeito missionário, / na palavra e na canção.

4. Nossa Igreja está em festa / com os profetas de agora. / Em algum lugar no mundo, / como era 
no passado, / há sempre um Paulo em sua glória.
